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CUIDADOS DE ENFERMAGEM À PESSOA COM HANSENÍASE.
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Introdução. A hanseníase é uma doença infectocontagiosa, de notificação compulsória, causada pelo bacilo Mycobacterium leprae. Apesar de curável, pode tornar-se incapacitante quando não diagnosticada e tratada, precocemente. No Brasil, são identificados 28 mil casos novos por ano (MS, 2018). Sua classificação operacional é baseada no número de lesões cutâneas: paucibacilar (PB), se até cinco lesões, e multibacilar (MB). Objetivo. Identificar os cuidados à pessoa diagnosticada com hanseníase, não complicada. Metodologia. Estudo exploratório de revisão da literatura (GIL, 2017), realizado no banco de dados da Biblioteca Virtual da Saúde, à partir das palavras-chave escolhidas, em artigos publicados na íntegra, em português, entre 2012 e 2018, e no site do Ministério da Saúde. Resultados. Foram localizados 13 textos. Os autores (Pinheiro et al. 2014; SMS, 2016; MS, 2017), destacam a necessidade de identificar os sinais e sintomas suspeitos, como: manchas na pele e alteração de sensibilidade; formigamento; queda de pelos; febre; ressecamento cutâneo e ocular. Os cuidados de enfermagem são sistematizados por meio do histórico com ênfase no exame dermatoneurólogico e levantamento dos diagnósticos de enfermagem. A prescrição de enfermagem inclui: orientar o paciente e familiares sobre a doença, tratamento e transmissibilidade; solicitar autorização formal para visita domiciliar e avaliação dos contatos; hidratar a pele com creme a base de ureia 10%; lubrificar os olhos com solução de hipromelose dextrano; orientar o uso de óculos de sol, luvas térmicas, meias de algodão, palmilhas e calçados adaptados; supervisionar a administração da dose mensal do tratamento poliquimioterápico (Rifampicina, Dapsona e Clofazimina) e orientar a importância da medicação diária, conforme prescrição médica; motivar o autocuidado; realizar a avaliação padronizada de incapacidades, com o uso de monofilamentos de Semmer-Weinstein  (estesiômetro), canetas coloridas, tabela de Snellen ou LogMAR, fio dental de nylon sem sabor, fitas para o teste de Schirmmer. Conclusões. Os cuidados de enfermagem ao paciente com hanseníase visam a reabilitação e autonomia da pessoa, além da orientação e supervisão constantes para favorecer a adesão ao tratamento.
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